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D. ANTO~IO ALVES FERREIRA, por 
mercê d& Deus e Ha Santa Sé Apos
tolica, Bispo de Vizeu. 

DEUS E PATRIA 

munhões com applicação ás mes- 1 As duas parabolas de que se serve o 
·d d Divino Mestre para os mostrar a ale-

.mas "necess1 a es. gria e e ntentam tó de toda côrte ce- • 
2.0 Quê no mesmo dia -se faça leste pela conver:,ão d'um peccador, são 

um peditorio a favor da Boa lm- d'uma clareia extrnordinarla. 
prensa, cujas esmolas nos poderão N~ verda~ie.' ~bom past.ir sente mais 

Ao rev.º Clero e Fieis do nosso ser.enviadas por intermedio do Rev.0 alc>gria e s~l!slaçao cm encontrar ? ov.e
Bispado saude e benção em Secretario da Camara Ecclesiastica lha extranada, do que na conservação . de todas as outras. 
Nosso Senhor Jesus Christo. ou do seu Ajudante, as quaes op- 1 Aquell,1 ovelha qne voltou novamen-

A 
. . portunamente faremos chegar ao te ao aprisco, que depois de per~orr~r 

o approx1mar·se o dia em que, seu destino. os nlles e as montanltas, fóra das vis-
a Egreja celebra a festividade de S. * * tas e da protccção e guia do seu pastor, 
Pedro e S. Paulo, voltamos a fallar * . . conseguiu eseapar e não foi devorada pe-
das obrigações dos catholicos para 1 E para que sejam quanto pos- lJs lobos, t:· agora mais apreciada e es-
com a imprensa periodica, visto ser \sível aL'untlantes os resultados da l t1mada por ell !:! . ~.:. ••. 

t d
. d ' B I - · f l Tambem as almas que se afàsta111°'ila 101 

es e 1a consagra o a oa mpren- ! acçao qos nossos diocesanos a a- de Deus, qnc deixllm de obedeiwr á voz 
sa. . vor da Boa Imprensa, ordenamos da Egreja 0 se extraviam pelos valles do 

Vivemos n'um tempo em que a que todos os Rev.0 5 Parochos e Ca- vicio e da mwrti11ag1~m_, e pelas mont~
imprensa periodica desempenha um 1 pellães leiam e expliquem esta nos- nha·; _cio criint) e üa impiedade, <lã? n~~1s 
papel preponderante na vida dos 1 sa instrucção pastoral no dominoo alPgria e cont(•ntamento ª Jesus ~hristo 

· 1 · d f t: · ,..1 d d S pb pastor supremo das almas, qnan1.o vol-
povos. antenor ao a es ·VI .ia e e · e- tam ncwamonte ao cumprimento das suas 

Infelizmente nem todos os orgãos dro e S. Paulo. 01Jrig:1ções e foz1 1 m pt•nitencia dos crimes 
da impãensa periodica defendem e Vizeu 4 de junho de 1919. 1 passadus, do <JHC todas .as alma~ justas 

P
ropagam doutrinas d'ordem e pro- 1 ~ _ , . • •• , que nunca perderam a mnocencia . 

. • • . j , >i~ A:NTO.NIO, Bispo de V1Zeu. Por issG 0 bom J,•sns, não só as re-
gress~, douh mas q~e sa~tif1quem e ! ___,..-- ·--....- • · · · - • 1 cebe com alPgria e as senta á sua meza 
morahsefr!, ante3 mm tos d elles se po· 1 O E V A N G E L H O l mas vàe 'Elle mrsmo procura-las ao lo· 
dem CJns1derar como outros tahtos 1 ·-----~----- _ _ ~ _ 1 gar do vicio e do crime, t-ima-as sobre 
cancros que vão corroendo o orga- Domingo 3,0 depois do Pen~ecostes os seus homhros e as contluz novamente 

• • J f 'l ' · li 1 . 1 ~10 rc·banho. e.111smo soc1a. ac1 e po1sd recon e· ,, N'aquello tempo, como os publ~- · · Oh 1 corno Jt~sus é bom l Como 0 seu 
c~r que todos os·~ren~es evem co~- canos e os pcccadores se approx1- Coração Sacratíssimo, alJrazado d'amor 
siderar como obngaçao grave auxt· massem. de Jesus para o escutarem: pelos homens manifesta a sua ternura 
liar e amparar a imprensa qm;, pro- ! os phariseus e 0~ .doutores da lei pelos pubrcs peuadores. 

d d t 
. h . t- . . murmuravam e diziam: 

pagan o as Oil rma~ c ns as, vai · Vêde como est'· homem recebe os -
·1ançand.o os ger~ens do bem estar p2ccadores e os assenta á sua meza. uma familia unica 
dos povos na vida present~ e pre- l · Então Jesus lhes propoz esta pa-. 
para para a felicidade na vida futu- rabola: 20 Irmã~s na guerra! O pai e 15 
ra. Qual de vós, t~ndo ~em ovelhas e 

1 

filhos mortos 

O 
.
1
. d _ perdendo uma, nao deixa as noven- A Libre Beluique de Bruxellas con-

aux1 10 e amparo que po e j' ta e nove no deserto e vae procurar "' ' · ' 
mos dispensar á imprºnsa está prin d t. ' t ? ta um caso que deve ser, mais que ra-

• e • 1;. • • - a que per eu a e a cncon rar. ro -unico! · 
c1palrnente nos. meios pecurnanos 1 E logo que a .encontra ca:rega-a ' A familia Vanhée, de origem belga, 
que lhe proporcionarmos e nas gra-j aos hombros chmo .de alegrta e, ao instalada antes da guerra na Flandres 
ças quê alcançarm. os do Ce. u a fa- , c~_e_gar ~ casa,_c.onvida.todo::; º:'seu~ franceza, compunha-se:de paé, casado 

. d , lln 1 b t v1z111hos e aim~os e dize-lhes. Ale. segunda vez com 36 frlhos sendo 22 
vor ,os g~e n e."" a _u am., 'gra~·vos comm1go porgue encon~re1 rapazes e 14' raparigas. Ao 'chamamen-

E, pois, obngaçao dos crentes a mmha ovelha, que tm~rn perdido. to ás armas 20 filhos e 0 pae acorre-
. assignar os bons jornaes e sómente J?a m_esma s~r.te vos digo_ que ha- ram a pega; em armas! · 

os bons jornaes e promove11 a sua 
1 

vera_ mai~ alegria :w cem pela 001~- 13 dos· filhos cahiram mortos nos 
d'ff - f T .., . 1 vers.ao d um pecQador que faz pem- campos de batalha dos quaes 7 soltei-

t 
'· usao nas atm1t1as com qu ... dm eds . tenma. do qu~ por noventa_ e no_ve ros. Do.; casados 'um tinha 5 filhos e 
e1am em con ac o, procuran o e 1·ustos que nao tendo perdido a m- Ih • ' • b bardea 

d 
· 1 1 - t d · · '- - . sua mu cr morreu n um om -

mo o especta acaute .ar a JU en u e n_ocenc1a nao precisam de pemten· mento de Dunkerke. 
-c~ntra a a.cção mortifera. d~s ~as eia. ..· ~ 1 • Dos filhos que. a morte poupou, um 
leituras e a esmola pecumana 1un- _E qual seiª ª mulher, que po .. - ; foi gravemente fendo soffrendo a ope-
t , 1 d - 1 sumdo dez dracmas, perde uma, e 11 ração do trepano. o~tro ficou cego e 
ar a esmo a .ª oraçao.. . ! não accende a luz e varre a casa, surdo e a outro tiveram que amputar 

Sendo o dta da fest1v1dade de S. buscando· a <liligentemonte até a en- _ d 

P d S P 1 d 
' B ? as uas pernas. 

e roe . au o .consagr~ o a ?ª contrar . " Quanto ao pae, esse teve fim mais 
Imprensa, determinamos, a maneira E te~do·a ~n~ontlad_o chama as tragico. logo em outubro de 1914. Ao 
do que se tem feito n'outros paizes suas amigas 0, vizm.has, diz.endo·lhes: partir de Dixmunde em companhia de 

, t d. d . Alügrae·vos com1mgo po1que achei duas ?ilhas para se refugiar em fran-
e n ou ras 10ceses o nosso paiz: d . que t1·11lia pe1·d1'do • 

0 
• • _ a 1 acma ,. . . ·. ça; foi apanhado por uma patrulha alle-

1. Que no dia 29 de ]Unlío cor Da, m~_,ma manei~ a vos.digo que mã; julgado summariamente e conven-
rente e ~os f~bros s~ façam ?.ra- !ia ''era g. and~ alegria enti ~ os an- cido de espionagem foi fuzilado no dia 
çõcs pubhcas implorando os aux1hos JOS ?º C~u poi um peccaclor que faz seguinte juntamente com as duas filhas 
do Ceu a favor da Boa Imprensa, pemtencia. _, . --- - -

d d 
- · t. ([)o Eran!,!. d<: S. Lu.:a~ , rap. X', t a IOl 

po en o essas oraçqes cons.1s ir na O bom emprego do tempo 
recitação do terço do rosano com 
ou sem exposição do Santíssimo 
Sacramento á bâl:ca do sacrario, e 
n'outras orações que a piedade de ca · 
da um suggerir, sendo para desejar 
que n'esse dia se façam muitas com-

HEFLEXÕES E' um t'rro, e de falaes consequen~ias, 
;.;·este tr0cho do evangelho rnanifes-

1 
~uppor que a virtude e a santidade consis

ta o bom Jesns o seu mui to amor, a sua tem em auskras penitencias, largos jejuns, 
1mmcnsa caridade 13 h11inita misericor<lia ! muitas peregrinações e romarias,compri· 
para com os homens, e muito especial- da~ horas de adoração, etc. O mais san
mcute para com os homens ptv·catlorc:;. 1 to orá o quo mais prefeitamente cumprir 
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NOTÃ EUCHÃRISTICÃ · - 1 <los pelo mundo, o Rosario ppõe 
Sem pa1xao , posição clara, viv.i. e completa das 

íll J1i1111n sact'rdolt', q11crnndo afas- 'dades da Fé e das s~ntas maxima 
A. Sant1 ·ima Eueharistia õ a devoção tar da ma<~n:ir:a um seu amigo que re- Ev:mgPl.bo. Pode-se ?1zPr que é a 

pre.drlLorn dns auto do ccu. · sistir:i. a u~na longa e erudita discussão que brilha '?-º rnew .d~s trevas . 
• ·os esplc.ndorr da 1117. increada, com um c:itl!Jlico illustrado. disse-llie A' s~dncção das pa1;~t-s ~)u do ' 

vemn a grandeza o efikacia da d1iv~na simplt'snwnte: o Rosrno oppõe a vista trc-qni>nle ~ 
Eucharistia: comprehenricm o PªP" 1m- _ 0 sr. nao (~ filhn da Egrcja Catho- mo que realmente prcs~nte, da vi 
menso que dosrmpenhou na sua santifica• lica Romana:• exemplos de Jesus Ch_1"1sto .. 
ção e, cheios de reconhecimento, nãoces- Sim. ~rnhor-disse elle.-E nunca Emfim contra as vwl~u~i;i:, e P 
sam de louvar t> dar graças a Deus por a abandonarei. guições do ll!undo, o ll1ls~~10 com· o 
este sublimtl invento tlc :;eu amor. --Pois, 1."1m, sua mac nào quer que sa111t1nto. habitual dos soflrmlf'ntos d 

Com mcançavLI empenho rogam que 0 sr. seja maçon. Porque ha de desobe- sus Clmsto e sobr1'tudo Cl~lll a gr~ç.a, 
seja melhor conh••tido, appreciado e uti- decer a ella? _ nos prove11_1 d'esst•s sofü111w11tos e 
lisado pelos habitantes da terra. 0 boriiem calou-se e nunca mais fre- nos é apphcada por Ellc, compõ1~, se 

l\1,1s entre os santos qne mais se hão qucntou a loja! Foi absolvido no tri~u- .oo a ph~a-;e do Apostolo S. ~t·dro, 
distinguido no amor t1e Deus, entre os nal da penitencia, e tornou-se calhohco yer11ad_e1ra «armadura)) o uma arma 
anjos mais abrazados cm caridade, ne- praticante. , . rnvenc1vl'l. ~ . _ " . . 
nhum ha logrado comparar-se á devoção Um argumento simples, si•m paixão, «Corramos, a, mad~)s tl .p:ic1i>ncta 
da Virgem para com estt> a'1gusto mys- sem gastos de cruriição e rhet~rica. cala / la rs·rada, ~uc._nos. foi alJ·:rt~-escr 
terio. mais no rspiríto das prssoas srncrras do ~ S. ~>;11110 aos p11me1ros chri:.t.ws oi 

Todo o trmpo qnc permaneceu na. tn- que as discussõt!S irritante~. do se111pr1i para Jesns Chnsto, Anel 
ra, depois da A.~censão de s11n Divino __ ------~- ___ 1 Con~urnmarlor da Fó, o Q1nl, 1•m '"e 
Filho, que amor para com a SS. Eucha- i::l"' d • h . 1 f1•licidade de que podia gosar,, soffr 
rislia não abrasou a sua alma! l j ores e )Un o 1 torrnrnto da Cruz, desprezimdo as h 

.Para com a E11chari~t1a, sim, ou se. . , . , . lhaçõPs e a ignominiil e agora rst 
ja para con1 Jt•sus Christo: a carne de ~, neste n~t)z que de~:lffocha~n com f scul;!do á direita do thrnuo ào Drn 
sua carne e. o sar~g1_1e do :,eu 'angue: pa.- part1c~1lar encanto as flôi, ,s do S.igrailo Tende pois sempr1• pr1•sente cm 
~a com a E11char1:.t1a, que Elia am,ava [ Coraçao. Isa alma Aquelll', qu(' no gra11des co 
rncomparav1·luwnte mais qoc todos os :' . diçõ11s padeceu da parte dos rwccado 
santos e aojos j11ntt1s 1 . Julieta, un,:1 grnt1J prquonila dos seus 1 contra Elle suolerndos, o as~im não 

Quem poderá imagirrnr a piedade e o 9 a iO annos, tí11ha por coEtnrne acom- animareis, nem cahíreis e111 ilhatimen 
fervor e11111 que visitava o SPu adoravel panhar a cr1•ada alé á porta da rua, Viram-se. muitas vrzi>s os Mal't 
filho no 1l1vino Sacrai:ramt>nto? Q11e ~.as quando algul'm batia á _porta. . procurar no 'Rosario o :rnimo p.ira afTr 
saria p11r SPll coraç<io, q1w1do a te o U111 u1a, do llll'Z de JU_nho, J11l1rt~ 011- lar supplicios e a morte. 
n~ost!'ava sob o véo d~s s:igratlas c>spe- viu halt'r, e, como de costume. foi vêr No Japão, um velho octngenario, 
c•Hs. O ,\f,.smo <JllP. havra dado á luz em 1 quem na_ _ . qnNn os parentes qth'riam con..;nvar 
B_elem, :rcom1'.:11d1:1do ll11ranle Ioda a sua 1 Era m~a p.o nre cre~ncmba da s1~a culto p. ara 0 subtrahir .á p;• rsrguição, 
vida, qHe hana v1.sto 111orrer pendrnte edade, muito róta, •muito esfarrapada, rou 

0 
seu Rosario do uolso t! couserv 

d'urna cruz e resuscituu ao fim de lres tossindo 111u1to e pedindo, lacrinwjanle, do-o entre as mãos, dí,sl='·lhrs: 
dias'! . 1 um boccadinho d" pao. ' uEston resolvido! Qtll'l'O 111orrer t 

Quem poderá concPhc>r a P'.•)funda p1~-1 Juli~ta, 1111pr<·s~wnada: desatou acho- cificado como vós.)) 
1 d~de e_ fpnor com <Jlll' rP~l'l11a ~seu D1- rar e fo1 p~evt>n1r _a mama. • SalJc se que a infoliz ,\faria Stna 

vmo Filho na sagrai.la _com11111nhao? _ 1 ~ ... Ma11.:a, mama 1 quando ia para ser excculadà, leva 
~ rA. dir111a F.uclianslla era o seu pao -- 0 q11P é, · 1111r1ha ilha? . ciutura doi:s no~lirio •. 

qnolidi:1110: . ' ...._E~t:i á porta uma póbresrnha. com .. ..- ___ .,__._ 
( Oiariamenfp, "se ar,r r.:1n·a da s:igrada muita fome 1. . . ;:~ienrtarrn r~H1r1n~íJ qa Sf.illri :'~ 

lfez 'I, d'onde J11 sus turnava· a entregar-! -Então, umnina, dü S,e·lhe ,dP co- !.!. 

se a Elia! . mer ... , 1 _ • • l · • Domingo 29 ..... s. Pedro 
E ag•>r;i que Ell_a rPrna no ceu, que • ,._.o m1111asinha? só isso~ j io, Apostolos. , 

mais p.,d' him'f f, 1to .> Sl'U amor, se 1 -Enião q11é 111:t1s t ·. . Segunda fe-ira, 30-S. Marcai, B 
não <m•sc r e í11tl.m1ar-se com 110\'.as e l -l;~m1lira ... lt1 du que disse l10n1cni o po. 
mais ardentes chamas? 1 Coração de k us ~ . • . , i f /f Julho 1 

. Então o q1w foi, mmh t filha? . Terçafeira, 1--0 P"1'ciosbsimo S 
• - -Dis~P 'ltH!· Elle hJb1tava 110 cora · gul' O(! N S1·rtlwr Jl:'s us Chri!-lO. 

Santo Protº~to1!1 nara o IDº" à'º Julho ção (n•.stê p.11lm 1hh s <! que i:JllP((I os Quart,'(, feira, 2-Visitaç;1o de' No 
IJu .1.1 IJ/J u acolhesse <•ra CJlWO se o fiz t<sse a F.lle. sa St>nJJGra. 

Eu qum> pP11ir-te .. · Quinta-feira, 3 ·-S. Jilr.intho, .M s_ BoaMntura, bispo i Cardeal 
da 1.ª Ordem.· 'f<i•1 gr.rndu sirntu éo
mo l~JOillL'11l~ sabio, a sua vi•la, aliás mui
to l.lrev • ., foi tv:la consagrada ao estudo 
e á pratit:a da virtude. Escreveu muitas 
obras, nas qu.rns não st•i q11:1I mais admi· 
rar, sei a sua vasti~sirna rrudição e lumi
noso engenho, se a sua doce e attrahen-
te pindadt~. ' / 1 1 r 

Singularisou-se muito na devoção a 
Afaria Sitnl1ssirna ~ ardi·nte anror a ~e
sus Sacramentado. A t\1113 se deve o pie
dosó costume, hoje é:;tt>ndido a tolla a 
Egrl'ja, de fazer lres Vf'Zt·s ao dia o sig
nal no ~ino para os fieis rezarem tres 
Avé-.Maria'S em húnra da .Mãe de Deus. 
Era tal a sua rnvert'ncia pard com o SS. 
SacramPnto, que c11 .. gou a persuat1ir-sc, 
por huurllde lJllP. era, tle que não devia 
approx11uar-se da E!1charhtia ; reveren
cia que J~sus lhn recompensou, dando-se
Jho em communhão por rninisterio dos 
anjos. 

--0 quê? • _ _ &xta-feira, 4-Sarm haly~ J. H 
-Que acolha, esta pobr~smha, ta.o nha dt~ PorltJ<Tal. 

róta, tão tri~ti', tão cl~Pili de fvm1i, •COI- _ <O~ po:tr1·sºe q_uem ~rm o~ irrl uitos .,_ 
tadita. O Coração de .Jesui 1' que man- drsrwn~a<IM d:1 ah$tmeuera). . , 
da !1 l Sa~bado, 5- Santo Antomo Mari 

A mfü>, ftlliz, bPijou muito o srn an- Zachar1as, conf. · . , . , 
jiuho. Ma.ndim11_n l'fl~riir a pu~J~esinha, ---..(Quart~_:rl'Se!!ntc as .l li. t' 17 m.I 
que uão t111l1a nrngu1'111 de fa1111l1a ! 

Uma flôr das ruas! Lariaram-na, ves
tiram-na, e trataram na com o maximo 
carinho, cuidando 1P111!a 110 futuro. 

Flór de juuho ! flôr do Coração dt\ 
Jesus! 

.,._ . 

Como o Rosa rio nos faz triumphar 
do mundo 

O mundo 11taca-nos de trrs maneiras 
que Santo Agostinho cmrncia com estes 
termos : amores, crrores, terrores, 
as paixões, os nros, as viOJ cncios. 

A' srducção de todos os erros, espalha-

P.RA.EFA. TI O 
ÜL missis defanctorum recitanda 

1 

PRA'EFATlb 
ln festis S. Josep/z, sponsi B. M. V. 
Segundo o decreto Urbis et Orb1 

de Sua Santidade Bentb XV, de 9 
abril de 1919. 

Um caderno com o texto e musicl 
proprio para ad;iptar ao missal. 

Preço 300 reis. ' 
A' venda no Estabelecimento de Ar 

tigos ' Religiosos de Alfredo Paes Pe 
reira dos Santos-VIZEU: 


